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om todo o ncntnmcnto consti­
tucion11\ o ded ic11,;-iio mon11 r­
chic11, o B eaouro cncolhens811>1s 
debeil nzns dinntc do throno 

::n,'~~\~ot~~est~t, Jt:u~~j~ 
loo\ o um zumbido d<! nm\go 
fiel. 

O 1/esoum tem-se nn conta 
de:uninseetoordeiro,cordnto, 
discr<Jto. Ama a vomi n1a-

l
"0't11dc como no hcliotropo, o 
ouro gyrn-sol II que o povo 

Hgn supcraticim:,m<>ntc II vir­
tude de prcscrvnr <lns fobrc~ e 
dns mnlignns. 

dos ?.~',z!s n~~:1o~i:.'~:;11~is::nslllsi~1i~:~~c~ln~1:rc~~i:;: ~ 
ercndosdognliiobrnnco,eo/letouro.niiopódedeixnrd() 
dir.or-vos,1 vcr<lndo,11umtnvcrdndc,t1midudiantedosreis. 

E' o cnw 'l"º vossn mngcstndo n11 Quintn-fciramnior 
deliberou p,1sseinr, ccrcndo de nrcl,ciros cnltns dignidndcs 
do pnlncio, fazcndodcstn sorte concol'rcnlÜ ã immobili­
dadc do Christo morto. 

o ~e~ I)~~~.:_~u~,;
1
~}: J: !ut;!:11;~~:~;,,:c:::;:,:~~~tet~~~ 

hido pelas roupas de ,,osi;n nrngcstade o do vosso scquito , 

snhiop;;;~e~o·a: ~o~::c~~:;!~:
1
;~~':

1;:r1::::~~~
1
f~ngc de ser 

ren\m<:nte um oslimulo ,i devoçiio 6 pelo contr,uio uma 
ca11sadequebradorccolhimentoreligi0$0,qnoopo,·odevi,\ 
nodianlludido. 

Quando vos,;a mngcstado entrava em 11lguma igrcjn, 
""fi<'is q,rn nhi cst11v11m, desvhwam immediatnmente o 
ollmr dos 11lt~rcs pnrn fixai -o gulosamente navosmfürdu, 

:;",:~r.i!!:;,~ii:;~i:fü[fiFJJ:!::::r.:'~~.:~I!'. 
~~~:ri; ::r;~~r;~,::l~i;~~:1i:,il~;r:S~~;.u ~"â~ªr~l~ 

No scgnndo c..so, v'o1m1.mngcstndo fnz mnl abnten<lo 
n~sim o throno 1116 os d11ma.scos reles e as vclns <l o cêra 
fo\silicadu . 

No primeiro. caso, vossa. nrngestndc faz nin<la mal, 
i:orquc, patentcrnndo-se summ,imcnte r<:ligimo ,. impede 
pelo exemplo o acecloramcnto <ln cvoh1çiio sc,cntitlcn, 
rnstantomento reclnnrnd,\, e que deve substi tuir n conce­
pçiio moral d11s thcologins pelas certas e<'ivilisadorns leis 
da mornlwciologica. 

Esrn conclu ,;,io & mnis diflieil de ser 

::~~~·~d~i r1:::i~ddo ,. ~~jtt1i~~u 1:1~o~d!r;;s~, 
instruido, deeh,rvu-EO dnrwinistn 

A dcclnn,çiio cepontnn~n de vmsa _mn~tndo obrig·n 

~1::: :~tfne~~:c~~s ds~'lcfi;J;~tt:S á
1
7.~~::·b:1~;:~ed1~."~in~~ 

dndf~'rfed~~~:f,.;(\i;:s,~,q1:i
1

:\~~:di1~~~:, u;~," l'(;,,'~1:':
1
~; 

Ncw-York. Isto do se r cathol1co nn igreja do S. li'rnn­
cisco o dnrwinista no palncio da ]hposiçiio do l'hi l11dcl ­
phin-6 umn pulhn maior do que:i.Constituiçiio quenos 
rege. 

O espírito do vossa mngestado cgunla-so dosfa sorte 
ao corpo do mn mussum; em n gente pegnndo nc lle es­
corrcgn o ,·n i· se. 

])uns cousas siio impor;sivcis do harmc,n isnr-sc. nesto 
mundo : -11ostin.c II nwnera; ó forçi, tomar partido por 
um,1 ou por outra. 

U m ci1tholico, bn ixo do cstnturn e robusto de fó, 

f:1'.'.º~~:mq11~ª tii:'h/~fi'.iri~o ~e ~~m ~!;;';ºj),~J~i:1;,;,uc;u gk:1~ 
communistns. 

Cube-me parndinr o dito, o mot d"ordre dos zu11vos 
do Syllnbus, dos hussards <ln ,o~un de Lourdc. , e cxcla-

mnr com un, 1.umbido reverente: Scnl,or-por Dnrwin 011 
pelo bispo Lnccrdn; ou a Ori9em das 1.specie8 on as 
1lüraS ,llar;amws . 

. E' prc,;: iso decidir-se. 
J<:t,: todo cnso saibn voSEfl. mngcs tndo quo com o pns-

~c;i ;,~;,~:~~;c:i'!~cº~:'J~,';r~1:~f!~
11Ó ~11~ti~

11d~ ~:;t:~~~ 
gcst11de com o l\ppnrntow scquito, Alumindo por tochas e 
nrchotes, conscg:uo simplesmente-substituir a procissão do 
fogareus 

ZUMBIDOS, 

rantóqueafiirnlrcnlisou-scaen-
~r trcga dn celcbt·o mitrn e do fa­

moso album, offorecid<Jg 110 Sr. 
D. l'cdro do Lacerd11 por toda 11 
populaçiio cilt_holica do impcrio ... 
niio,daprovmcin .. . nindnníioó 
isso:domunicipioneutroeilhus 
ndj,,ccntes-ndosltatos inclusivc. 
E d i~em que fo i uma fcstnnçat.. 

* 
)l"ns corno n,1o lm fostns se,n 

tristur,,s, ,1contcceu que no<lia 

~;1~~;:0J: ~:~:~~0d:S~s~:~:1b;~ 
- cornpouentcs da commissão, quu 

brilharam por sua auscnci,;, 1í 
cxcepção do Sr. Dr. Souza Heis, que por isso m~smo ficou 
sendoorcidnfestn. 

l'udérn! Na tcrrn dos c<.igos ... 

* * Se niio foi cólica a molc,;tia da. eomrnissiio, n'csso 

~:
0 

0
6 !eºr",:::0rii~:i:.c::0 ~~~~:s,u1~~!11~0','.1;::,~II~ ~~~q~i:rc~ 

}~will~c:.r~is:o
1
;;~c~·: t;;'u;~~ t

1
;:~arl>l<l~º eJ:~:!~~:.ti~i~~; 

bom pastorque6,nocnminhodnverd:1dc,antes quod'nhi 
se nfnstom inteirnmcntc. 

nad /1;~~\1:ei\;}:,\11 
1
~;b~!º ,:'~/:;,t:_s n~~::1~}~;~1: 

1'.~;",~~~;~ 
duas i~1portnntcs inst ituições intilu ladns · Ob:errntorio 
Drnmnt1co o Conscn'nlono ,\ st ronomico. 

Inuleis,issoniiosiio. 
' .. 

O que ,·nle o Conscrvntorio ... isso ó materiu velha, o 
niio coil\·~m agora mecher com ils L rm,ri.ta~·, quo .. ence­
ram, como sempre. 

Quanto no Obscrvutorio, esse ninda n'csks ult imoo 
dias tem demonst rado suflicientemente n sua utilidade, 
dnndo-nos n consolador!l ogrntnnotici11qucohovcrao 
muito - nu vcsf)('rn, vindo II gcnto II coucluir d'uhi o 
muito n_atur11\mcute - que foi po r iuo que se molhnr,un 
n 'esse du1, o guardn·cl,uvll e M ?alochns do quo so s,1hirn 
munido ... E' um 1,oço de"•cicnmn, o Observ"lorio! 

}:m verd:1de nimln niio est,i muito hnbilitnda nquclla 
rcpnrti,;-~o, e por isso ninda mio siio completa~ a.s obsor-

;·,:1Jt/ q~\~~ :::~}~;~~~ari~~t~l\~.u:·i:o llS~s ii~~j~:i S~llf;~~e~i: 
mcute D.rC$peitodoquechovcu sobrecstncidudc ... Apcnn.s 
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o mOOcsto e recntndo Ob$en•ntorio i111im11 so n mllnifostar 
n tlmidn ~uspcib 110s quo o int.crrog11m n roepcit.o, quo o 
que choveu-foi a~u11. 

J>rofund1, e a11pic ntissinm ropArtiç,io! 1,: • pcn11 que M 
luM iut.crcssentes e indis11ensavets ob~ervn\•ÕCI! meteorolo­
gicu •ó aproveitem a nó~ os hnbitant.cs d'cstegrnndc nrn­
nieiplo, hel'-Oioo, lea! - e neutro1 

* 
E' a ella que devem09 ll 81ltisfAçiio de no» C<!rtitl.csr­

mOII , ,•lntoe qulltro horna dcrob, se o que 1111, ve.pcra 
no. molhou o fato foi o auor - ou a ehuvft. E ~ pas.,m­
ffiôll por uma rua, e rcpcntinamcnto IIOII scnt im0$ inundl\d~ 
por uma m11toriA liquide - o quo ~ncc~fo por ahi muil.o 

~~~c~~7::1~~:ep~né :S~~::~t~tJ~'\~?/:c::i~~:~i~:~~~~~ 
se n Ga.~ta, vai-so direitinho{~ importantC!I observn~-ões 

~~!:íi:0ro\0
!iu: fdc:~

8
t~u~?ag~,:~,:

1
1!~1r:1 ~!'~~;i~i~rc;: 

mnmoniacal. 

•'• 
prest~!O:º n:;~J~e i~;:ft:Si, ~~o ~:;:,7: ;~;t~d:;ª}:~~J~ 
umas der.duziasdecontosdo réis nnnunlmcntc: é o que 
1oehamR um O\"O por um N'al. 

~~Ê~~-~~~ª~~i;~1

i:rE~~~e~~);!f;!;t~ 

indbr,n:tu:e~ Ote':v:i::;e,011,~:r~~~~~C:i
1
~1'!i':t~~\udo é 

J mp(!rinl-oqueaindu nrnlJ prov1111sunutilidnde real ­
mcnto grande: talver. tiio grRndo como n cireulnçilo do 
ApwtoW. 

Om !O é .. . ! 

Ao L. da " Gazeta. " 

AS BOTAS DE }: 1,~:AZAR. 

Foi depois de um bom jnninr 
quo Ele11zar, 
0:mpa1iturnulo, 

íoiscntar-w!,OOirn-rnnr. 

}; o mnr rugindo, irado, 
ati r111·a l1 praia um p>tr 

do botna 
-tiiorotas ! 

}: };!cnr.ar, 
empanturrado 
ciuspirndo, 

pregav!I. no cnrnoo nrdente, 
-í, beirn-mnr, 

1111111 solneum pino quen te, 
purnasbotasnpen11r. 

Aqucllns bo\11! 
-tiiorotnal 

battid11sdeventoo mar! 

F, ·E1caz11r, 
empanturrndo 
o in~pirndo 

dOI! c11m11rõe. doj11ntar, 
cbylo fresco o stylo 11rdcnto, 
botAhistorin ecaldo11ucnto 
n'um Par de !Jota& - sem par. 

Ji;RF.:IIIAS. 

Qual é o maior defeito do , Primo 
Basilio? " 

J::is aqui uma que.tio difficil de _r<:Mpoi:dcrr 
Pnra 1111., , tem cst.cronrnncc do Eçndc Queiroz todas 

li.Ir bellczas. 
P11r11 outl'-0~, tOOo;; os deícit<». 
Uuccn11ur11m-o, pclR immoralidadc. 
}; outros fttllam d'ellc .em elogiar nem deprimir, 

que é o cmtume do;; qno queN)m pa111nr ror criticOI!, ~em 
,e aguentarem com Qt; contr,i.s do offlcio. 

Em tOOo o caso o que &e pódo desde jli dizer do 
Primo Ba,ilio 6 que peunto os collegn11 rom,mci11t,u tem 
C@tn obrno mnior doo defoitosquo um romnnco pódo ter 
ao~ ~cus olh011-<.> de esgotar-se n cdicçiio cm pouco tempo! . 
do c.?i~Ii1

<l:i1C~IIR~~C1:,
0 

q~=O e!~"':;d:n Íl~U~l~;r~feª~ia: 
f~izcr vôar n i.mngiMçiio peles regiões ethere11.1 do impns­
U\•el, que dedicam todo o seu e.tudo, todos OII seus cui­
dadOI!, t?l'll n !\U\ vida a tr«du~ir personagens d,J;J naizes 
e~tr11ngc1rOI! p11ra ve f11ze r 1muc11r pelll.'l ruRs do mo do 
,Janei~, di!fürçados ~m bruileirw, - não viriio em Eça 
do Quc1ro1. (',-'"<li quahdade, quo 6 11 melhor g11r1111ti11 da 
C\·oluçãnarti..<ticaolittcr11riado sceulo-atcndcnciapara 
a verdade. 
IOU§ ~!n~a~~~-\·iram, ó o que niio tinham ,•isto com oe 

Ao passo que o Primo Jla&ilio ao alMtrnra por todo 
o Brasil, os.romances feitos segundo ns N'grns da nrte, as 
r-0mnnces d1sclplinndos, os romanc81! nc11dcrnicos dormiam 
o ."°rnno ~olto da esqtmeimcnto, nM empoeiro.das pratc­
le1rns d011 martyre11 dalitteraturl\correc:t11oofticial. 

Ora i.oto niioó tolemvel! 
l'intnr um typo do l)rimo Ua.-ilio g~eiramentc e 

~mente. 
Carregar l!1tagcradamentc o. traços da criada J uliana. 
}'a~r um romance incongruente o com du11.1 KCÇÕCI. 
Dc.enhRr CUll.'l figuras tiio incorrcetas o \"endor exem-

l\lare~ do tiio aleijada obra aOII milhnroet 
hto niio80 tolero.! 

E comtud_a esta ace11it,1ção que tem tida o J'rim{I 
/)u3i/io6perfc1rnmcntojustiUcndn. 

}>crover ronumces como Oclnvo t'euillet ó~e,.uir nss 

;~ri:~. !~~:~~~e d~:m
00

~
11
rd:

1
~

1r h,~'ªb·c~J1~~ r-1.:_ S:1: 
Rin(ll\11111is-urnnetiquctafül;aRd'C11toauctorl 

Quem imit,,.r Ca,nõe.J, será Camõcri 2.• , e quem 11snr 
dcidcnticoprocessopnrRcom 01 autroaauctorcsficari 
11Cndo: Alphonso Karr 2.•, Alex,.ndrc Dumna 3.•, etc etc. 

* 
grao~Í:o,

0 ó~:~!~"; d~2u~i;o;~ :i~;::n 1h~11~~~~a~ 
6 que ello seja }~ça do Queiroz !.• 

Orna noa..-o publicocançadodo applnudir-TnlontOII 

?~;n~;nf
1
b~~~f1:;';!'~t~,o~;',7~::~~~,

1\~:~01~11::~~ ~~:~:i.~c:
9
c~~ 

um cunho de iadivldualidudo, agnrrou-110 a cllo com 
onhNs e dente!!, dflvorou-o, com o npctito onico com que 
RO nlmoç,i na N)h·a;-emborfl comer do cócor1111 nochiio 
8('jl\ muito mais incommodo do qiM ll!n t11do n'uma ca­
deira, perto de uma boa me;;n c\a.ticrt. 

6 
tuto.individualidadc noqundl'-0, nn pnrtiturao no livro 

Gou ~:~r ~
1
iadotl1d:an":,~~:;t~i :o G~~~;a d.!uf~~~~r!t~,:r:;~ 

do Vi;reondo de C11.Stilho. 
Com a ditferança quo um traço de l!cmbrandt, um 

n-:eorde de GounOO, e um ver~o do Guerra Junqueil'-0 fi­
r.oram.tRnto ruido, com menos füdig", como um quadro 
j~ '{:[~:~:1~mdi1tCJ.::i~

0
~pcra di Donlzctti ou um poomn 

27 
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THEATRALOGIA POLITICA. - FAUSTO. - Acto 3.°, Scena 6.ª 

AlilA DAII .101- - OU ~IA D.t.l llKil111ÕE8. 
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BICHOLOGIA POLITICA. - Uma teia sobre 'capim. 
Ao primeiro raio ele -,ol elepolo elM chuvu, eUo, o 0<1rà00l, oolloca. , e i o.ltur& ele um prindpio . .. ...... economlco 
Qual de todu M economiM , a,, • pri meiro. • ommaro.uhar--'O na enrodo.<la teia? 
5"-W lodl>ll <>e lnM>OW t - ~ ...ac " 8,:>grtdQ d- _,nnlla. 
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:Uni~ vale um verso novo, embora mal nlinhavado, 
do que um conto d(l volhari1lll pootioas nli nh1wnd11B como 
polotâodotroplldelinhn 

O Primo Bal!ilio, tem defeitos e grandes; possuo 
todos os predicados e~agorndos dos que ,·~m apostolar 
umn ideia nova. 

O-Orno na poli ticn, na litteraturn c na arte, ó neces­
~::.~u~\~1~~ªri : siís doutrinas, com oxngcraç1io o oxcc!SOB 

O Snr . F.ça d(l Queiroz poder[, escrever mais romm1-
ces n'esto gcnero ; mas fique corto qmi na opiniiio do;; 

~~:5nd~01~w:s fi~~r ,1c~,~utt::t110 m~;\~m~~~~. :,~i1:~~1;i~!~1~ 
nas alturllS da (i. • prawleira de um Bekhior. 

Dn. ()ALLAIIO. 

Uma pergunta innocente 
(E 8lylo de m-0.fina) 

O Cruaciro, a folha dinrin que rivalisa igualmonto 
com o Jorn al do Commereio na quantidndo e na quuli­
d11dc dos artigos d(l fundo, publioou om um d'cst.es, ha 
pouoos dins, um conselho f;>flrticularmcnto dirigido nos 
r11p11zes c1; d11 terra, 110s gaJOB que se atiram ao estudo 
dnsliWml.turnsedooutrascousns inutds. (};• claro que 
0 0rw;eironííopensnquc11noss11rnpa,1indndá-scá util 
distrncç,io de estudar os artigos de fundo d'ellc Cruzeiro) . 

E 'o conselho:oque os moçosdol'cmnbnndonnr os(ls-

~~3i:~;Eii~Et ~\~;,;t:~ \u~~!:e:~~~i0Ii~:::;i 
dev(lm oocupar·SO da pr(lforcncia d0 fórrnas d(l g<worno, 
e d0 fa?.0rem sncrificios poln f6rmn !ibcrrimn, que julgam 
a melhor. 

berri:~en:,%~:~~I~:, 
0
e~~;J:c s2UJ:'i/>1~]ri~i:; :~/~: 

grcsso de um povo»-tnnto quo o volho }'1chte despediu 

~i;o.di; : i!~!raª~'::Y:· nf;~,t'! ªco~:!!'.ª estava cm pe-

* * A mocidado deitou-se n pensar sobro ocaso, e viu 
que o Cruzeiro níío 6 mais do que um cru?.ndor da littc­
r11turll, 11 qual na sua suspeita opinião niio valo nadn-

fu~;a-s~C:.~0d ir~~lo ºd~?.~1i n~~;ft~r co 1::i1!!~fi:, ~~id;i: 
nos sous fundamentos elle cnrecé inteira.monte de rll?.Í.O. 

preci!:~eeeitt}~i~urn:idê,?1~~ei%
1

e nrt/~Íel::?.ã~i~ Íoi 1~~ 
sumpto. Outro motivo para suspeitar-s.c <ln compctencia 
do conselho. ... 

Mns cm t-Odo o caso, 11 mooidado nUo ô mal-agradecida.: 
clln reconhece os bons desejos do Oruzâro-eos apertos 
om que a gente so vô ii s ;cr,es por foltn do asmmpto 
para. os n.rtigos de fundo. 

}>or isso, o para. demonstrar o seu profundo r(ISpCito 
pelo Oruz<iro, qua folia como um pimpiio n'esta.s cousas 
do littcra.turas, sdonoias C<!onomicns o governos livresquo 
na.da intcr=am ao progreSJ;O do~ pov;is; por isso, n mo-

i!!~cer:i:i:sn''~,~~d:J;,zo;~o d?r:ft a:h:;t~li~~prnd~~t~ 

~\:~~~!s:°:!ti~:~;ç~ qj:~a~:~'t1~~~n~: 1/~rnr~= 
dego\·crno. D iga-nos o Oru:eiro---<ldeprcssa : 

- Ondeostáo gato? 

D. l)A Fo:xsJ:CA. 

Meditação de um pinto. 
Elle piou entre 11. sua gosmn. 
A verdade ô es tn: eu estou no mundo político por 

favor do um capfio. Criei-me s.ob ns suas 11z11.~, desenvol ­
vi-me gn1ç"s no s11u cnlor propicio. 

meni·,,.. \l/:~rçu:i-;:\e m7:i~a 11:oe~1~ºo d:u:i:,!~~erd?o orça-
Ser far to ou ser cconomico: t'is 1wbler in the mirnl 1 

vai !~ ~~ Ol~r::~n;;;;ºcug:~~d~:pl:m;~t 'u:ii~ i~~~ia 
Quando pu?.eram -ml"I na pyramidc do poder, queron­

do-s~ á fot<;a que fb,sse tanto cffci to como o gnllo no 
vcrt1co dn torre d.} S. Francisco, disseram-mo es te discurso 
que me fe?. modo: 

' '' - Pinto,disserem-mc; este pai,:ou melhor este terreiro 
(lm que tu tnrnbem mariscas, está n'um11, pcnurin. }:!le 

~;::ª~e:1~it~r-~: :~~~~r rt'.~~~~a c~~r:b~~~ç;;uma cad(lr-
Ello (lStil. como um pcní friorento ; com II crisUl. 

cabida. 
Hn doenças ineoper11d11s, necessidades imprevistas. 
Uma della.s ó- a lil!~ralite. 
T u nUo sabCl! o que ó a libernlite, mas ô bom quo 

saibas: 
E' ".'no. mole~ti,1 que fez com quo o proprio capiio, 

que to criou, prcci~ass(l do uma ajuda ... . de custns excol­
lcnte, qu;rndo tovedc ir colebrnr um tratndo de 11\liança 
li\. pnra o füo da Pra.ta. 

.Mastuncmc11lculascomoa.terr ivclmolesti11.11pparcce. 
F,• com uns aymptom!IS cspcciu(ls, nm d'ol\cs com o nome: 
-economia . 

ó 11 ~!~c~:'~u~~~sn; il~.f°:~\~~~!e~i~ S:i,::1~~!~ti1~~~0~'1
~: 

forte. 
Converto a tua ~or;ma {'m systemn de poupa.nça.; dc­

orota. 11 11v11roz11 poli t1c11 e a.fama-te por clln. 
Cons~~~~-sorá o outro meio polo qual tornes-to saliente? 

Um Pinto 6 sempre um pinto. O quo fo,.; o que da 

~~~;,faªr;tiªicf6t;ºpi:~o~~1pcrio? economias. Logo II cco­

P ur,orarn-to 1111 marinha; qu i?.cram-te pinto molha.do. 
Sô forte, s;) en~rgico, tens por ti uma grande desculpa : o 
corcbro dos pintos niio tem grande fort-!lleza . 

* '' 
O pobre do g,i.llinacoo pcs-ou (lntão do si o por,-se a 

meditnr. Uorncça pola cconom,a, sejamos econornicos. 
;\ocnbodc questões eu sou o qlle meu c11p,to quer 

qu(lou seJn e clle falloll-mede 0<.'0nomifl . 
Conslste est~ cm um pinto rcHcctido conservar o que 

tem parn ei, e tirnr dos Olltros o nrnis possível, ohamnr­
:i't;.1~ªo i:~~r!t!~~r O pai,: - figurn parlamentar porque so 

~·~;1;:~~~~~J~l~~1~:~n":J:~li;tr,:, ~~;~:d~i:i~e'ª~~ 

Se eu mo fizer notnvol, tenho conseguido "m fim. 
Cosinhcm-me emborn no caldeirão da nnnrchia. 

tcr-n~!ª;~1t:~7i~:'::101;na~ ;\1;:;;;1~~'.' ll$8Ílll corno podiam 
Um inspcctor prendo a torto endireito, um pinto 

mini;~~ ~~:it~frm~~:°lo mesmo systcrnn. 

No fim de cada d(lmi$liiío, direi : - são mais tantos 
griios de milho p11r11 o sacco do orçamento. 

~.1t:l'.'!t~~~I~~ri;:~~ª::IT;~ªfr~~1:it~:l:: ºti&~ªP~~ .. ~.~ 
Or1_1 todos snbom que o Gasp11r6bichinhop11r11dcixnr 

os jnrdms publicos r;cm g ramma . E' um damnndo. 
A ssoprou o parlamento, osucaio dos nossos anteces­

sores, n_ss im como quem assopra a ci!1z11 do cigarro que 
nosca.h,u sobro o papol em quee3crenumos. 

N ,to temos, pois, quem 11os tomo contas. 
Os que v ierem paru. o nouo parlamento sorão de bõa 
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pai.; tudo pelo tociue do Feruando Osorio. Com um 
fruco do pcrfum1tr1R e um1111 ,oirúa tcmol-os na mão, 
geg:ur011iuho•da1ilta. ... 

Vou portauto,demittir, dcsdeosvelhos ató ll!!Crl!Rnças. 
011 ve lh0& serãoeon,·ertidoseu,miscr1weis - pnra a 

íraquesK eleitoral do que prooi~11mos; 1U ereaui;"ll,5 serão ou­
trOil t.nnWil embryÕOII do réoll do policia. 

1:oquenoseerve. 
Oritoqucm tiver pulmões. • 
NÓil ternos e teremos o bom senso de cortar cm tudo, 

meu~ 110 ex~reito e marinha. 
Uom soldado! 1<6 ordcn.11 tudo se 11rranj11. 

r roSlc:icci~
1
L 

1~:i:1:c dJc;s}~:~sª;~
1
::, ~~ J~rt~,111

~ · m:o: 
morrerei pinto famoso. 

Uou, o l[ALUCO. 

Correio dos Theatros 

Bem dizi11mos nóe 11cr lmp<nsivcl que fl nct ri z L 11-

cind11 Sirnõeg ao rcsignllll40 n ir parn cnan, como qualquer 
J>ot.au-jeit, 11b11ndonnndo cii fórn nsovaçõegd1, turbn. ... 

}'oi no a11bbado de Alleluin, dia do duplo jubilo plll'fL 
Cl!ln pepulação C11tholic.'6-dramutica. Do manhii festa na 
~~~;:rt'c':u~l~td~es:~t~~o Cna.ino, u'aquello niio menos ,•ene-

••• 
Seriam 9 horu dn noito, qmmdo Lucinda 11ppareeeu 

em 11Cena, !)lira conveM!ar com .furtado Coelho. Apenas 
o publico n percebeu, sentiu-se na ~o.la o íremito de um 
grande pra,:er, do uma ecns1u;iio, ,enão non,, pelo menOII 
niioeJtperimentadt1o luwia. muito tempo. ... 

n cpretsentava-ee o Demi-,l/011de. 
L ucirida e J,'urt:ldo COC'lho continuáram ncan1quear 

com espírito duni.nte 08 mn{:"niflc0& cinco aetos da peça, 

i:~:,~~~J;~tc~\~/it:~ º;\~ u~e;$~º":/~1..°~, e A ~~~,ji:;:as c:1~~: 
o a Snr.•d'Albcrny. . 

cadc~II~ t~b~i:~!\ Cfc~~~!>ll~l~V::ÜbO;~:~t~, i~~~ J:1
:;~~;ro~!~ 

pero dialogo. 
- t :otf,cuda vezmelhornrtistar 
- E' verd11dol Ató foz incr ível quo se represento 

d'est~I11~i1:1~1:~~\1:}i1~:: :~1:~~11ci~i1!~umpçiio ! 

E uiio l!O ouviam d'outros dlalog011, que ficavam 
:;r::~:Uq~~i7:i~/ntra\'II n Sn r.• d'Alberny eJthibindo ... 

Agsim corrcu a peça 11\ó no final, cu1 que n Snr.• 
Maria Adelaide, empuulurndo um magnifico ~t veio 
ã nr1:1111 d0& 1cuil triumphoee ehei11 do couunoçiio, ~ eer­
e11da pcl1111 tufl! con11mnhei~, J)ll$l!OU o referido bowp,;;t 
IÍ.II miios da Í~U'jad111 acomp1u1hando tiw florida off"erta :~":i~~::

1
.beijo, que flhriu exemplo n muiloll outro;; que se 

Um malicioso disae que eram beij0& do $abbado do 
A lleluia. 

O publico cntiio qm111i delirou, ou não, deli rou oom­
pletamente. !~ateu com 11-1 miiOII, acenou com o;i d rn péolt, 
e teve de nbr ir ot guurd11-elmvlll!, porque n n11tu re;,..aque­
rcndo LmLOt;iur-ao a tiiojuun festa, havia resolvido mani-

festai º~1~ij~~bi~~,~~t r1ª
1
f~~:'~,1

111!:1\~~!I ~:~:Si.ucind11. 

quet~ (:i nr;·j::ar.:n .lilUÍ\OII IIUUOII e bont, em COmpanhia de 

... 
U m11 boa pilheri11 ouvida indi11Cretament.a na noite 

da festa, á ael r12. .A delaide Percira . 
Dizia ella a um ,·i~inho de plateia, que !?$lava, como 

todm;,muito rcg:Oliijado pelfl volta d1111ctrn; Lucinda: 
- }~' vcrdude! J::u Uunbem Cl!tou muito contente. 
11'/A, 1,\ dentro (no palco) andav11mos jã muito atra­

palhadas. Com a auaencia dn Lucinda, eramoa obrigadM 
fl fozer todOli Oli acus 1mpei1 o Cl!lavnmoa todas ducol­
locada11! 

J)~ollocadM! 
llom'e.;;11! . .. 

dos t~1,::ia1
!~:idda,!~1:!r1nc:~~b;e

6 :e r;o;~':fn~~r::m:J~ 
neeurrctou pura o lombo do nlg:uns1ivrcs-pcmmdores, quo 
queriam fazer II Revoluçiio! 

1'or cmqu1111to aiudn não pode1U011 nproci11r bem e;itn 
retirmla do Conservntorio. 

E$pcr11rn<H1 oe lumin01108 pnroccrOi d'est.o anno eon­
tr11dizcndo O$ niio mcn08 hunin0$08 do lm tres ,urnos. 

1111111 t:1:J~ll1:t~1:' p~1::'t~~1a:J~ 0!·~;~r,~~~~.i~r!0 Ef:i~ 
giu-so no Apo,tolo e perg:unto11-lho1005 pndrcs l..azari.3la8 
sabiam grnmnrnti<.:11 .. . porque emOm niioqucriaerrar oseu 
pnpcl. ... 
Gua!~ t!f,~~- 2.• eatroou uma compnnhh, do artistas da 

Lii lcmoa o B,1rboui, o ::\Iarlinho, o Pedro Joaquim 
e n Adelaide Am11n1l. ... 

.Bom-drama íoi oda escolha. 
A 1161 acconle«lu-no. e:omct;uuenteoquodb.se opro-

gramma: 
l 'rologo-Sen111çiiot 

~!:~à~º~~~º.=-:.:~~~~~º/ 
~~1~~;%roa:toq~arto - Scn$nção ! 

e pr~~li~>t:i~~~n~ ~~:e: it::~ 1do~ 11clol! precedentes 
Quu sen~uçiio I lt 

Aos entbusiastas do « Primo Bazilio " 
Dumnados1 incen~11c \lo v icio-a bella obru.! 
}~ so um difl II mulher - ou mesmo ''0$l!IIS fllhi.,i 
a<l ntire1n o veneno o o~ olhoe d'casa eobrn. 
-cmpurrn.o-11,nrir-Ú!Ltorpe11caurnrill111s, 
- ,I tru;ea - no vinho - ao fumo - aos óbrios como v&, 
-Enthusiasta1 via du caeholndoeynismol 

Na VOllga inspiraç,io dOII EÇl\8 de Queiroz, 
prostituir o lar, tambem - ó reali1mo. 

UM JIOlll OUAHD,\ :)l"ACIO:SA.L. 

Aos maldizentes do « Primo Bazilio , 
Beijnmo,i do cscriptor a nobre, a bella obra, 

~:::nl~~!f~~oec:•1~~
1i::o ~ r:~r 'd!:,a°':a filhas , 

<loque v6ol ,·oe.&<:rvio,ju19leur, docamar ilbas; 
e, como ensinamento a uns primo, COtllo vÓi, 
fnzcmol -a.s calcar Da1.ili011 do eynismo. 

Nn 1anta in~piraç,io do: um .Eça do Quei roz, 
o vicio pro!lignr - ó o grnnde real i4nw. 

U:u l !OM !'A I DE l'AAII LlA. 

31 
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LITTERALOGIA 
FASAMENTO oo FoMM.ENDADOR "jl1oTTA poq__u&JRO E 01 YJ...-YÁ pARCJA. 

No momento em que Yá-YÁ. Garcia e o Sr. Motta Coqueiro recebem 11. voz, dada pelo bojudo modia-

::ts dnº:v;:e~~~:°!· b~~ctºam~ººPa:i~!;:t~º~t~
8 

:
0:~~ro::r0 

ª~º~ai{ª:i~~ i:8;á t::::r:!fit::iaf:x~:: 
A.o ver, porém, Yá-Yá Garcia casando por conveniencia com Motta Coqueiro, homem que npenns se prende 
ás sensações do acu negocio, embeve-se no tranquillo olhar côr de rosa onde se refletem 08 azulados raios da 
~;::n~e:a l~:;ta~ s:sro::cba ~':ªP~rl': :;j~rt<U e vastas madeixas côr de cenoura da poetica y á-Yá, atira pan 

Estava transviado! .Estou confundido. - Esta Yá-Yá é quem me vai dar sensações novas! Ola.ré! 


